


Belo Horizonte, 10 de julho de 2020.

 Salve, salve Bispo!

Como vão as coisas aí na comunidade? Fui convidado a escrever 
uma carta, escolhi o senhor como destinatário. Aproveitar para 
agradecer nossa confluência, como tu disse naquela conversa 
que gravamos no início da quarentena. Falei que eu era teu fã 
na despedida e tu disse que fã não era legal, que a gente era 
confluente. Deu um calorzinho no coração. É isso aí, satisfação.

Mais um aprendizado entre tantos desde que lhe conheci 
graças ao Rafa Tchatcha, em 2017, na nossa casinha em 
Santa Tereza. De lá pra cá não teve um dia que não conflui 
com seu pensamento, com sua cosmovisão quilombola, 
“afropindorâmica”. Fico enchendo o saco dos amigos decoloniais 
para deixar o decolonial e se assumir contra colonialista. (Risos).

A boa agora é “início, meio, início”. Isso é maravilhoso pra 
ilustrar a circularidade da vida. É como a ginga na capoeira, a 
gira no terreiro. Bonito demais! Fiz até um poeminha em sua 
homenagem:



chegou nossa vez
versar a resposta da resposta,
a réplica da réplica, a tréplica,

que em verdade 
nada responde 

nem faz proposta
somente expressa, 
talvez uma aposta,
em três palavras:

início, meio, início
 

aprendi com Bispo,
começo, meio, começo, 

ciclos e circularidades espiraladas,
fluxos e movimentos singulares 

passado e futuro confluem neste presente  
um instante, tempo



dia de Xangô,
o Rei sabe o que faz,

Kaô Kabecile meu rapaz
A morte ronda

peçamos clemência ao Pai
Cantar, dançar, atracar ao mar

contra atacar 

não que o término seja ruim,
nem que a morte seja o término,

é que já não creio no fim,
início, meio e início,
incorporei pra mim.

24 de junho, 2020.



O bom é que nosso reencontro já tem data marcada: 
26 de outubro de 2020. Seja presencial ou virtual, vou amar 
reencontrar o senhor, meu mestre e amigo confluente. 

 Abraço forte, Modupé!

 Joviano Maia. 

Joviano Maia é arte-educador, advogado popular, mestre e 
doutorando em arquitetura e urbanismo pela UFMG. E-mail: 
mayerjoviano@gmail.com

Antônio Bispo dos Santos é lavrador, poeta, escritor, professor 
convidado em universidades e liderança quilombola ou, como prefere 
ser reconhecido, “um tradutor dos saberes”. E-mail: bispoquilombo@
gmail.com


